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Horóscopo do Dia

GERAL / EDITAIS

ÁRIES - A falta de movi-
mentação será uma cons-
tante neste período de
evolução da sua vida, sen-
do faça mais movimenta-
ções.
TOURO - Mostrará agora
o quanto pode ser firme
e conectada com a coisa
que você mais gosta, o
planeta Mercúrio e o pla-
neta Marte serão grandes
amigos.
GÊMEOS - Contará com
um obstáculo para pro-
gredir em estabelecidas
ocorrências, parte deve
ser creditado no planeta
Júpiter.  
CÂNCER - Essa imposi-
ção de ideias virá exclu-
sivamente da influência
negativa de Marte. Refli-
ta mais sobre as suas ati-
tudes neste período, para
cometer menos erros na
sua jornada.
LEÃO - Em Urano senti-
rá que ondas mais som-
brias o tentam prejudicar.
Você carregará uma por-
ção de sentimentos mais
complexos consigo nessa
sua longa caminhada,
mas tente ser positivo.
VIRGEM - A sua cautela
para em relação ao que
está ligado diretamente ao
mundo das coisas, irá se
sobressair com bastante
destaque nas questões
mais emocionais.
LIBRA - As tuas caracte-
rísticas mais fortes farão
você agir de forma mais
firme e controlada agora.
ESCORPIÃO - Vai querer
afastar coisas das quais
não passam de informa-
ções corriqueiras, mas
estas mexerão com você
neste momento. 
SAGITÁRIO - Só boas
reflexões poderão lhe aju-
dar neste momento de di-
ficuldade. O planeta Mer-
cúrio irá sem dúvida lhe
proporcionar um com-
portamento muito mais
engajador.
CAPRICÓRNIO - Algu-
mas dificuldades serão
combatidas com mais efi-
ciência durante parte do
seu dia, aproveite cada
momento que você tiver
para evoluir neste senti-
do.
AQUÁRIO - Precisará ter
uma forte e fundamental
habilidade para lidar com
coisas muito distintas
daquilo que você imagi-
na ser um comportamen-
to ideal.
PEIXES - Suas habilida-
des lhe darão todo supor-
te para enfrentar proble-
mas. Mantenha as con-
versas de forma mais ami-
gável.

Cartórios do Paraná registram 1º semestre com
mais óbitos e menos nascimentos da história

Nunca se morreu tanto e se nasceu tão pouco em um primeiro semestre como em 2021.
Diferença entre nascimentos e óbitos é a menor já registrada desde o início da série histórica
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Com relação à 2019, o número de nascimentos caiu 10,6% no Paraná

pandemia da Covid-
19 vem causando

um profundo impacto nas
estatísticas vitais da popu-
lação paranaense. Além das
mais de 31,5 mil vítimas fa-
tais atingidas pela doença,
o novo coronavírus vem al-
terando a demografia de
uma forma nunca vista des-
de o início da série históri-
ca dos dados estatísticos
dos Cartórios de Registro
Civil no Paraná, em 2003:
nunca se morreu tanto e se
nasceu tão pouco em um
primeiro semestre como
neste ano de 2021, resultan-
do na menor diferença já
vista entre nascimentos e
óbitos nos primeiros seis
meses do ano.

Os dados constam no
Portal da Transparência do
Registro Civil, base de da-
dos abastecida em tempo
real pelos atos de nascimen-
tos, casamentos e óbitos
praticados pelos Cartórios
de Registro Civil do País,
administrada pela Associa-
ção Nacional dos Registra-
dores de Pessoas Naturais
(Arpen-Brasil), cruzados
com os dados históricos do
estudo Estatísticas do Re-
gistro Civil, promovido pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
com base nos dados dos pró-
prios cartórios brasileiros.

Em números absolutos
os Cartórios paranaenses
registraram 60.050 óbitos
até o final do mês de junho.
O número, que já é o maior
da história em um primeiro
semestre, é 83,5% maior que
a média histórica de óbitos
no Estado, e 66,5% maior
que os ocorridos no ano pas-
sado, com a pandemia já ins-
talada há quatro meses no
Estado. Já com relação a
2019, ano anterior à chega-
da da pandemia, o aumento
no número de mortes foi de
70,4%.

Com relação aos nasci-
mentos, o Paraná registrou
o menor número de nasci-
dos vivos em um primeiro
semestre desde o início da
série histórica em 2003. Até
o final do mês de junho fo-

ram registrados 73.930 nas-
cimentos, número 7,9%
menor que a média de nas-
cidos no Estado desde 2003,
e 4,5% menor que no ano
passado. Com relação à
2019, ano anterior à chega-
da da pandemia, o número
de nascimentos caiu 10,6%
no Paraná.

O resultado da equação
entre o maior número de
óbitos da série histórica em
um primeiro semestre ver-
sus o menor número de nas-
cimentos da série no mes-
mo período é o menor cres-
cimento vegetativo da popu-
lação em um semestre no
Estado, aproximando-se,
como nunca antes, o núme-
ro de nascimentos do nú-
mero de óbitos. A diferença
entre nascimentos e óbitos
que sempre esteve na média
de 47.596 mil nascimentos
a mais, caiu para apenas
13.880 mil em 2021, uma
redução de 70,8% na varia-
ção em relação à média his-
tórica. Em relação a 2020, a
queda foi de 66,4%, e em
relação a 2019 foi de 70,7%.

"O Portal da Transparên-
cia do Registro Civil possi-
bilita que toda a sociedade
se dê conta da dimensão dos
fatos ocorridos durante o
passar dos anos, ainda mais
nesta situação peculiar da
pandemia. É de extrema
importância para que medi-
das sejam tomadas pelo Po-
der Público diante da nova

realidade populacional para
os próximos anos ", comen-
ta a presidente do Instituto
do Registro Civil das Pesso-
as Naturais do Estado do
Paraná (Irpen/PR), Elizabe-
te Regina Vedovatto.

NATALIDADE E
CASAMENTOS

Por mais que não seja a
regra, a série histórica do
Registro Civil demonstra
que o aumento no número
de casamentos está direta-
mente ligado ao aumento da
taxa de natalidade no Para-
ná, o que deve fazer com que
os nascimentos ainda de-
morem um pouco a serem
retomados, já que no pri-
meiro semestre de 2021 o
Estado registrou o segundo
menor número de casamen-
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tos desde o início da série
histórica.

Embora 20,8% menor
que a média histórica de ca-
samentos no primeiro se-
mestre no Paraná, o núme-
ro de matrimônios em 2021
mostra uma pequena recu-
peração em relação às cele-
brações do ano passado, for-
temente impactadas pela
chegada da pandemia que
adiou cerimônias civis em
virtude dos protocolos de
higiene necessários à con-
tenção da doença. Até junho
deste ano os Cartórios cele-
braram 3.177 casamentos
civis, número 12,1% maior
que os 2.597 matrimônios
realizados no ano passado,
mas ainda 19,6% menor que
os 3.878 casamentos cele-
brados em 2019.


